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Neste trabalho utilizou alguns solos da região do Vale do Rio Docc-MG. nos municípios de 

lpatinga. Nova Era e Guanbães. provenientes de reflorestamento de Euca~1prus gra11d1s . Foram 

esco lhidos oito sítios florestais que permitissem selecionar so los de diferentes elas.ses taxonómicas. 

onde se procurou uma detalhada caracterização mineralógica e avaliação do potencial de reserva 

de nutrientes dos mesmos. Os solos estudados foram mineralogicamente classificados como: solos 

caulinitico-oxidicos ( 1. 4, 6 e 7); solos cauliniticos (2 e 5) ; solo oxidico (3) e solo gibbsitico (8) 

A concentração relativa residual de argilo minerais e óxidos de ferro e alumínio foram 

representados por caulinita, gibbsita, hemat ita, goethita e maghcmita. Os valores de K trocável e K 

total são consistentemente baixos na maioria dos solos. Para a maior parte dos solos estudados. 

observa-se um aumento no teor de K para as formas totais nos horizontes inferiores e para as 

formas trocáveis de K. os maiores teores estão no horizonte superficial. Os menores valores da 

relação K-trocâvel/K-total constantes no quadro I sugerem um certo poder de recuperação para 

K-trocável A reserva mineral de médio a longo prazo para potássio é praticamente inexistente. 

fazendo-se presente, embora com baixa magnitude, nos solos 2 e 5, na forma de micas e 

feldspatos. A presença desses minerais primários na fração areia (solos 2 e 5) contribuem com a 

reserva po tencial de formas não trocáveis de K pa ra esses solo s. Os solos em estudo sio pobres 

em minerais ricos cm cálcio e magnésio. conseqüentemente, os teores de cálcio e magnésio total 

também o são. As rei.ações Ca trocável / Ca total e Mg trocável / Mg total exprimem uma bai.~• 

capacidade de reposição desses nutrientes nos so los estudados (Quadro 1 ). Sugere-se a adiçilo de 

nutrientes de acordo com os níveis c ríticos exigidos na implantação e manutenção do ciclo do 

euca lipto. devido a não sustentabilidade dos solos sob esses sítios florestais apresentarem 

potencial de fornecimento de nutrientes a cuno. médio e longo prazo. 
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()UADRO 1 - T cores de cálcio. nugnésio e potássio cm fonnas trocáveis. totais e suas relações 
no s solos estudados 

Formas Troca~1s Formas Totais Ca trOC3vcl Mg trocavel ,-.;, trocavel 
1010 hor1z Ca ' M5' ,: Ca' ~tg' K' Ca 1etal Mg 1etaJ 1-: letal IMA' ' 

.\ 0.0-I O.Do :1 0.06 0.10 156 0.66 O.o 0.13 
Bv. 0.0-l O.O:! 0.06 0,10 160 0,66 0.10 O.OI Jl 
BC 0.12 O.O! 0.06 0.10 150 2.00 0.8 º·ºº \ - -fo1 0.01 0.05 0.06 0.10 ))O 1.16 0.5 0.00 
A 0 _)Q 0,Jo bl O.JS 0,80 S01 0,81 º--'~ 0.12 
81 0,)1 0. 11 11 0.)0 0.:2 55J 1.23 0.5J o.o: 5) 
BC 0.12 0,1) 0.08 0.10 50J uo 1.)0 O.OI 

(--im 0,06 0.03 0,01 0.18 7J1 0.85 0,16 O.OI 
A 0.01 0.07 n 0.1 J 0.10 211 0.50 0. 10 0.16 

Bw 0.03 0.02 0.06 0.40 2)1 0.50 0.05 o.o: )Q 

e 0.0-l 0,01 0,06 0,10 181 0,66 0.10 O.OI 
CR 0.llJ º·ºº 0.06 0.10 120 0.66 0.00 0,00 
A 0.05 0.0J ln 0.-12 0,10 180 0,12 0,)0 0.08 

J Bv. O.O) 0,02 J 0.18 0.10 160 0,16 0.20 0.02 51 
BC O_OJ O.li ) 0.10 0.10 IJ5 0.21 0.10 0,02 

C-Jm 0.0-l O.OI 11 0.26 0.10 I0J 0.1 5 0.10 0.09 
A O.OI 0.03 15 0, 13 0,10 J)t 0,08 0,)0 0.0J 

B" O.OI O.OI 0.06 O. tt )59 0.16 0,10 o.o: J4 

e O.OI O.OI 0,06 0,10 306 0,16 0,10 O.OI 
C--im O.OI 0,0J 0,06 0,10 292 0,16 0,)0 0,00 

.-\ 0.03 0.05 11 0.06 0.10 19J 0,50 0,50 º·ºº 
t, Bw 0.00 0,02 0,06 0.10 I! 0,00 0.20 0,04 J0 

CB O.OI 0.08 0,06 0,10 16) 0,16 0.80 0,04 
C- -im O.OI º·ºº 0.06 0.10 235 0.16 0.00 O.OI 

. .\ 0.12 º·ºº 18 0.06 0.10 6) 2.00 0.90 0.28 
Bw 0.0-l 0.02 0,06 0.10 95 0.66 0.20 0.04 49 
BtC 0.05 O.OI 0.06 0,10 16 0.83 0.10 O.OI 
C-➔m 0,05 O.OI 0,06 0, 10 16 0.83 0.10 O.Oi 

. .\ 0.06 0.06 0.06 0.10 68 1.00 0.60 0. 12 

8 Bw 0,02 0.02 0.06 0.10 10 0.JJ 0.20 O.OI J5 
BC 0,01 O.OI 0,06 0,10 19 0,16 O.Ir O.OI 

C-Jm O.OI 0.00 0,06 0,10 100 0,16 0.Oú O.OI 
I.' E\:1ra1or KCI • 1 mol/1 - cmolclcm 
, , Erna1er M,hlich-1 (KCI 0.05 meVI• H2S04 0.0125 mel/1)- mgtdml 
) 1 E,: 1ra1or :ic1do Ouoridrico. mctodolog.ia CENA !Centro de Energia Nuclear na Agricultura) - cmolc-'cm3 

-'
1 Extrator ãc1do Ouoridrico. metodologia CENA (Centro de Energia Nuclear na Agricultura) - mg,ctrn3 

si IMA !Incremento Mêdio Anual) - (m) · ha·l _ano·I) 
solo 1 - Latos.solo Vermelho-A.mareio ãJ1co. 1extura argilosa: solo 2 - Podzólico Vennelho-Amatelo d.istrófiro. 
1e,:rur3 arg,los.a: solo ) - Li.tossolo Fcrrifcro Câmbico âliro. textura franco argilo arenosa. solo -' - L:nos.solo 
\ ·ermelho-Escuro ihco. textura argilosa: sol o .S - La1ossolo Vennelho-Escuro Cãmfflco ãlrco. texrun. arg,losa: solo 
6 -L:uossolo Vermelho-Escuro âlico. 1extura arg,losa: solo 7 - Latos.solo Vennelho-Amarelo ihro. textura franco 
.irF,Jlos., . solo 8 - Latossolo Vermelho- A.mareio Podzõlico âlico. 1exrura argilosa. 
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